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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Introdução: A complexidade do desenvolvimento do cérebro e da cognição em 

neonatos destaca a importância dos profissionais de saúde nesse processo, especialmente 

durante a fase neonatal. A intervenção precoce é crucial para identificar fatores de risco e 
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proteção, além de orientar os pais sobre práticas adequadas de estimulação. Objetivo: 

Descrever o papel dos profissionais na promoção do desenvolvimento neurocognitivo em 

neonatos. Metodologia: A pesquisa consistiu em uma revisão integrativa de literatura, 

conduzida nas bases de dados SciELO, LILACS, PubMed e BVS, seguindo as diretrizes do 

PRISMA. Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para selecionar os artigos 

relevantes. A busca foi realizada por dois pesquisadores de forma duplo cega. Resultados: 

Nove artigos foram selecionados após exclusão com base em critérios pré-estabelecidos. Os 

estudos abordaram temas como intervenções precoces na família, nutrição pós-alta, cuidado 

mãe-canguru, musicoterapia, estimulação precoce e terapia neonatal, demonstrando impactos 

positivos no desenvolvimento neurocognitivo de bebês prematuros. Discussão: A discussão 

destaca a importância do Exame Neurológico Neonatal de Hammersmith (HNNE) na 

identificação precoce de anormalidades neurológicas e a necessidade de mais estudos sobre 

ferramentas de avaliação precoce. Intervenções como musicoterapia e Método Mãe Canguru 

têm mostrado benefícios significativos, mas a disponibilidade de terapeutas treinados pode ser 

limitada, levantando preocupações sobre desigualdades no acesso aos cuidados de saúde. 

Considerações Finais: Os profissionais de saúde desempenham um papel crucial na promoção 

do desenvolvimento neurocognitivo em neonatos, mas há desafios a serem enfrentados, como 

a escassez de estudos abordando todas as dimensões do desenvolvimento neonatal e a falta de 

recursos e coordenação interprofissional. A abordagem interdisciplinar e intersetorial é 

fundamental para garantir um desenvolvimento saudável e reduzir as disparidades no 

neurodesenvolvimento. 

 

Palavras-chave: Recém-nascido; Assistência Hospitalar; Cognição. 

  

Abstratc: Introduction: The complexity of brain and cognition development in neonates 

highlights the importance of healthcare professionals in this process, especially during the 

neonatal phase. Early intervention is crucial for identifying risk and protective factors, as well 

as guiding parents on appropriate stimulation practices. Objective: Describe the role of 

professionals in promoting neurocognitive development in neonates. Methodology: The 

research consisted of an integrative literature review, conducted on the SciELO, LILACS, 

PubMed, and BVS databases, following PRISMA guidelines. Inclusion and exclusion criteria 

were established to select relevant articles. The search was performed by two researchers in a 

double-blind manner. Results: Nine articles were selected after exclusion based on pre-

established criteria. The studies addressed topics such as early interventions in the family, post-

discharge nutrition, kangaroo mother care, music therapy, early stimulation, and neonatal 

therapy, demonstrating positive impacts on the neurocognitive development of premature 

babies. Discussion: The discussion highlights the importance of the Hammersmith Neonatal 

Neurological Examination (HNNE) in early identification of neurological abnormalities and 

the need for more studies on early assessment tools. Interventions such as music therapy and 

Kangaroo Mother Care have shown significant benefits, but the availability of trained therapists 

may be limited, raising concerns about disparities in access to healthcare. Final 

Considerations: Healthcare professionals play a crucial role in promoting neurocognitive 

development in neonates, but there are challenges to be faced, such as the scarcity of studies 

addressing all dimensions of neonatal development and the lack of resources and 

interprofessional coordination. An interdisciplinary and intersectoral approach is essential to 

ensure healthy development and reduce disparities in neurodevelopment. 

  

Keywords: Infant, Newborn; Hospital Care; Cognition. 

 

Área Temática: Cuidados perinatais 



 

 

172 

E-mail do autor principal: cynaraealves29@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento do cérebro e da cognição é um processo complexo e dinâmico que 

envolve a interação entre fatores biológicos, ambientais e relacionais. A fase neonatal é 

considerada crítica para o desenvolvimento neurocognitivo, pois é nesse período que ocorrem 

as principais transformações cerebrais, como a formação de sinapses, a mielinização e a 

plasticidade neuronal (Almeida et al., 2016). Nesse contexto, os profissionais de saúde têm um 

papel fundamental na promoção do desenvolvimento dos neonatos, pois podem identificar 

precocemente os fatores de risco e de proteção, orientar os pais ou cuidadores sobre as práticas 

de estimulação adequadas e realizar intervenções preventivas ou terapêuticas quando 

necessário (Couto; Delgado, 2015; Ferreira, 2015). 

A promoção do desenvolvimento neurocognitivo em neonatos requer uma abordagem 

interdisciplinar e intersetorial, que envolva não apenas os profissionais de saúde, mas também 

os de educação, assistência social, cultura e lazer. Além disso, é preciso considerar as 

especificidades de cada contexto sociocultural e familiar, respeitando a diversidade e a 

singularidade de cada criança e de cada cuidador (Schneider, 2015). A escola, por sua vez, pode 

ser um espaço privilegiado para a promoção e prevenção em saúde mental na infância, pois 

pode favorecer o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, o fortalecimento de 

vínculos afetivos e a construção de uma cultura de paz e respeito (Faria; Rodrigues, 2020). 

Apesar da relevância do papel dos profissionais de saúde na promoção do 

desenvolvimento neurocognitivo em neonatos, ainda existem lacunas e desafios nessa área, 

tanto no âmbito teórico quanto no prático. No âmbito teórico, há uma escassez de estudos que 

abordem as especificidades do desenvolvimento dos neonatos, considerando as diferentes 

dimensões envolvidas, como a cognitiva, a afetiva, a social e a motora (Silva et al., 2018). Além 

disso, há uma necessidade de construir modelos conceituais e metodológicos que orientem a 

avaliação, a intervenção e o acompanhamento dos neonatos e suas famílias, de forma integrada 

e contextualizada (Santos et al., 2019). No âmbito prático, há uma carência de recursos 

humanos, materiais e tecnológicos para a realização de ações de promoção do desenvolvimento 

neurocognitivo em neonatos, especialmente nos serviços de saúde pública (Oliveira et al., 

2017). Há também uma dificuldade de articulação entre os diferentes profissionais e setores 

envolvidos, o que compromete a qualidade e a continuidade do atendimento (Melo et al., 2016). 

Portanto, o objetivo desta pesquisa é descrever sobre o papel dos profissionais na 

promoção do desenvolvimento neurocognitivo em neonatos. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com abordagem descritiva,  realizada 

nas bases de dados: Scientific Electronic Library (SciELO), Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Utilizou-se  também as diretrizes estabelecidas pelo “Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses” (PRISMA). Como estratégia de busca adotou-se os operadores 

booleanos “OR” e “AND” e cruzamento dos descritores “Recém-nascido” AND “Assistência 

Hospitalar” AND “Cognição”  e seus correspondentes em inglês.   

 Para formulação da pergunta norteadora adotou-se a estratégia PICO (quadro 1), 

finalizando-a em: “Quais os cuidados assistenciais prestados ao recém nascido para promoção 

do desenvolvimento neurocognitivo?”.  

 
Quadro 1. Estratégia PICO 

 
Acrônimo Definição Descrição 

P População recém-nascidos 
I Interesse cuidados assistenciais 
C comparação não se aplica 
O desfecho desenvolvimento neurocognitivo 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados na íntegra, de acesso 

aberto,  gratuito, disponível na íntegra, que contemplassem pelo menos  3 descritores e 

estivessem conforme os objetivos propostos neste estudo, além disso, utilizamos os artigos  nos 

idiomas inglês português e espanhol, publicados entre os anos de 2019 a 2024). Aos critérios 

de exclusão adotou-se: artigos pagos, publicados parcialmente, de acesso fechado, pesquisas 

em andamento, artigos duplicados, literatura cinzenta, ou que não respondessem à pergunta 

norteadora do estudo atual. 

A busca foi realizada por dois pesquisadores com os mesmos descritores, utilizando 

metodologia dupla cega. Quando havia divergência na seleção pelos pesquisadores, um terceiro 

avaliador decidia a elegibilidade do artigo ou não.  

 

 Quadro 2. Estratégias de busca por base de dados utilizados e número de artigos encontrados 

 
Base Estratégia de busca Artigos encontrados 
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BVS “Recém-nascido” AND “Assistência Hospitalar” AND “Cognição”   15 

SCIELO ("Recém-nascido") AND ("Cognição") 6 
SCIELO “Recém-nascido” AND “Assistência Hospitalar” AND “Cognição”   0 
LILACS “Recém-nascido” AND “Assistência Hospitalar” AND “Cognição”  1 

LILACS "Recém nascido" AND “Cognição”  2 
PUBMED Infant, Newborn AND Cognition AND Hospital Care  303 

 Fonte: autores (2024) 
 

RESULTADOS 

Foram encontrados 327 (trezentos e vinte e sete) artigos no total, sendo, 6 (seis) da base 

Scielo, 15 (quinze) da BVS, 3 (três) da Lilacs e 303 (trezentos e três) da Pubmed. Em seguida, 

foi realizada a leitura dos títulos e excluídos 308 (trezentos e oito) artigos, destes 3 (três) por 

duplicação. Seguindo a etapa de leitura dos resumos, dos 19 (dezenove) artigos que 

permaneceram, 8 (oito) foram excluídos, pois não contemplavam a pergunta norteadora. 

Posteriormente os 11 (onze) artigos restantes foram lidos na íntegra e excluídos 2 (dois) artigos 

após a leitura aprofundada. Dessa forma, o estudo contou com 9 artigos, sendo 2 (dois) da BVS 

(22,22%), 1 (um) da Scielo (11,11%), 6 (seis) da PUBMED (66,66%). A forma de seleção 

descrita pode ser observada na figura 1.   

 

 Figura 1. Fluxograma Prisma 
 

 
Fonte: adaptado de The PRISMA 2020 Statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. 
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Após análise dos artigos selecionados, construiu-se o Quadro 3 para a exposição dos 

dados dos artigos, o qual contém: autores, objetivo, desenho de estudo e principais resultados 

do estudo.  

 

Quadro 3.  Descrição dos dados extraídos por autores 

TÍTULO AUTOR/AN

O 
OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÕE

S 

O exame neurológico 

as 32 semanas de 

idade pós menstrual 

prevê resultados 

cognitivos aos 12 

meses em bebês 

prematuros 

HULF, Isabel 

et al, 2023 
Determinar a precisão 

diagnóstica do Exame 

Neurológico 

Neonatal de 

Hammersmith em. 

A subescala Sinais 

Anormais demonstrou o 

melhor equilíbrio da 

combinação 

sensibilidade/especificida

de. Para HNNE no TEA, o 

escore total no ponto de 

corte ≤24,5 para predição 

de comprometimento 

cognitivo. A subescala 

Tone Patterns demonstrou 

a maior precisão 

diagnóstica no TEA. 

Early e TEA 

HNNE 

demonstraram 

acurácia 

diagnóstica 

moderada para 

resultados 

cognitivos aos 

12 meses de 

idade 

gestacional em 

bebês nascidos 

com idade 

gestacional <31 

semanas.  

Nutrição e 

crescimento pós-alta: 

relação com a 

cognição posterior 

LUCAS A., 

2021 

 
Os ensaios clínicos 

randomizados sobre 

nutrição pós-alta em bebês 

alimentados com fórmula 

são insuficientes.  

 

Effects of early 

interventions 

focused on the 

family in the 

development of 

children born 

preterm and/or at 

social risk: a meta-

analysi 

FERREIRA, 

R. C et al, 

2020 

Verificar se a 

intervenção precoce 

com foco na família 

melhora o 

desenvolvimento 

cognitivo, motor e a 

linguagem de criança 

prematura ou em 

risco social nos 

primeiros três anos de 

vida. 

Os resultados demonstram 

que programas breves de 

intervenção precoce com 

foco na família têm efeito 

positivo sobre a cognição 

de bebês prematuros, 

especialmente nos 

programas baseados na 

teoria síncrono-ativa.  

Intervenção 

com foco na 

família tem 

efeito positivo 

sobre a 

cognição de 

crianças 

prematuras. O 

efeito no 

desenvolviment

o motor foi 

menor, já o 

efeito das 

intervenções 

sobre o 

desenvolviment

o de crianças 

em risco social 

e no domínio da 

linguagem 

foram 

inconclusivas, 

devido à 
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escassez de 

estudos na área. 

O cuidado mãe-

canguru teve efeito 

protetor no volume 

das estruturas 

cerebrais em adultos 

jovens nascidos 

prematuros 

CHARPAK, 

Nathalie et al, 

2022 

Determinar se o 

fornecimento de 

MMC na infância 

afetava os volumes 

cerebrais na idade 

adulta jovem. 

A análise mostrou maiores 

volumes de substância 

cinzenta total, núcleos 

basais e cerebelo nos que 

receberam KMC, e a 

substância branca estava 

melhor organizada. A 

análise de regressão linear 

demonstrou a relação 

direta entre os volumes 

cerebrais e a duração do 

KMC. 

As descobertas 

sugerem que os 

efeitos 

neuroprotetores 

do MMC para 

bebês 

prematuros 

persistiram 

além da 

infância e 

melhoraram sua 

funcionalidade 

e qualidade de 

vida ao longo 

da vida. 

Musicoterapia 

criativa para 

promover a função 

cerebral e a estrutura 

cerebral em bebês 

prematuros: um 

estudo piloto 

randomizado e 

controlado 

HASLBECK, 

Friederike 

Barbara, et al, 

2020 

Testar a viabilidade 

de um estudo que 

investigasse o papel 

da CMT e medir os 

efeitos de curto e 

médio prazo da CMT 

na conectividade 

estrutural e funcional 

do cérebro com a 

ressonância 

magnética. 

Este primeiro ensaio piloto 

randomizado controlado 

sobre CMT mostra que é 

viável implementar a CMT 

em um ensaio clínico 

randomizado (ECR) e, 

mais importante, 

fornecemos evidências de 

que a CMT tem um efeito 

benéfico na conectividade 

funcional do cérebro em 

bebês muito prematuros. 

Este estudo 

fornece 

evidências 

únicas de que a 

CMT, uma 

abordagem 

individualizada

, interativa, 

orientada para 

recursos e 

necessidades, 

tem efeitos 

benéficos na 

atividade 

cerebral 

funcional e na 

conectividade 

em redes 

subjacentes às 

funções 

cognitivas, 

socioemocionai

s e motoras de 

ordem superior 

em bebês 

prematuros.  

Estimulação precoce 

na infância, 

crescimento linear e 

neurodesenvolvimen

to em bebês com 

baixo peso ao nasces 

UPADHYAY, 

R. P. et al., 

2022 

  

Medir até que ponto o 

crescimento linear e a 

estimulação infantil 

modificam a 

associação um do 

outro com os 

resultados do 

neurodesenvolviment

o. 

A estimulação foi 

positivamente associada 

aos resultados do 

neurodesenvolvimento em 

bebês com atraso de 

crescimento e sem atraso 

no crescimento; no 

entanto, a associação foi 

duas vezes mais forte nos 

pacientes com baixa 

estatura. 

A estimulação 

de moderada a 

alta qualidade 

pode aliviar o 

risco de 

desenvolviment

o abaixo do 

ideal em bebês 

com baixo peso 

ao nascer com 

déficits de 

crescimento 

linear.  
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Recomendações para 

envolver a família 

nos cuidados de 

desenvolvimento do 

bebê na UTIN 

CRAIG, J.W 

et al., 2015 

   

Programas de 

intervenção precoce 

no desenvolvimento 

fornecidos após a 

alta hospitalar para 

prevenir 

comprometimento 

motor e cognitivo em 

bebês prematuros 

SPITTLE, 

Alicia et al., 

2015 

Comparar a eficácia 

de intervenção 

precoce no 

desenvolvimento 

para prevenir 

comprometimento 

motor/cognitivo em 

bebês prematuros e 

bebês prematuros na 

infância, idade pré-

escolar, escolar e 

adulta. 

A intervenção melhorou os 

resultados cognitivos na 

infância e na idade pré-

escolar. No entanto, esse 

efeito não foi sustentado 

na idade escolar. Nenhum 

efeito foi observado na 

taxa de paralisia cerebral 

entre os sobreviventes. 

Poucas evidências 

mostraram um efeito 

positivo nos resultados 

motores a longo prazo. 

Os programas 

de intervenção 

precoce para 

bebês 

prematuros têm 

uma influência 

positiva nos 

resultados 

cognitivos e 

motores 

durante a 

infância, com 

os benefícios 

cognitivos a 

persistirem na 

idade pré-

escolar. É 

necessária mais 

investigação 

para determinar 

quais as 

intervenções de 

desenvolviment

o precoce que 

são mais 

eficazes. 

Efeito da terapia 

neonatal no 

desenvolvimento 

motor, cognitivo e 

comportamental de 

bebês nascidos 

prematuro: uma 

revisão sistemática 

KHURANA, 

Sonia et al., 

2020. 

Determinar a eficácia 

da terapia neonatal, 

na unidade de terapia 

intensiva neonatal, 

nos resultados 

motores, cognitivos e 

comportamentais de 

bebês prematuros. 

A terapia neonatal PDMI 

pode melhorar os 

resultados motores e 

cognitivos em bebês 

nascidos prematuros. A 

intervenção de controle 

postural realizada pelo 

terapeuta e os cuidados de 

desenvolvimento tem um 

efeito de curto prazo no 

desenvolvimento motor e 

comportamental. 

Os 15 estudos 

analisados 

eram, na sua 

maioria, 

demasiado 

pequenos. No 

entanto, a 

seguinte 

conclusão pode 

ser tirada da 

revisão: há 

suporte 

preliminar de 

que o PDMI 

diário melhora 

os resultados 

motores e 

cognitivos a 

curto e 

possivelmente a 

longo prazo. 

 Fonte: Autores, 2024. 
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        Os profissionais da saúde têm buscado estratégias que possam contribuir para com a sua 

atuação em favor do neurodesenvolvimento cognitivo dos recém nascidos, principalmente os 

prematuros, cujo desempenho cognitivo é mais vulnerável a déficits e prejuízos. Um destes 

instrumentos é o Exame Neurológico Neonatal de Hammersmith (HNNE). De acordo com Huf 

et al (2023), o HNNE, teste mais comum em  serviços clínicos de saúde, visa investigar 

anormalidades nas funções neurológicas de recém nascidos (a termos e pré-termos).  

       Sua precisão, segundo o autor, é moderada, o que indica a necessidade de fomentar estudos 

pertinentes aos instrumentos de estudo precoce das funções cognitivas. Nesse sentido, é de 

suma relevância assegurar o mapeamento precoce de possíveis disfunções ou mesmo atrasos 

no neurodesenvolvimento cognitivo dos neonatos para uma intervenção introdutória. A atuação 

dos profissionais da saúde em prol do desenvolvimento cognitivo vai além de testes 

neurológicos para fins de diagnóstico, envolvendo também a prática de abordagens 

humanizadas cujos efeitos são expressivos sobre a função cerebral. 

      Haslbeck et al. (2020), constata que a musicoterapia é uma das abordagens implementadas 

pelas equipes de saúde que contribui para a melhoria do desempenho do processo de 

neurodesenvolvimento cognitivo de recém nascidos prematuros. As intervenções centradas na 

relação entre pais e bebês no ambiente domiciliar são essenciais para promover o 

desenvolvimento saudável, entretanto, é crucial considerar outras dimensões no 

desenvolvimento motor e o cognitivo, que podem ser particularmente desafiadoras para 

crianças nascidas prematuras necessitando de uma abordagem terapêutica (Spittle et al. 2015).  

    A necessidade de mediações para recém-nascidos e crianças com deficiências no 

desenvolvimento é crucial, uma vez que a neuroplasticidade é mais eficaz durante os primeiros 

anos de vida, levantando preocupações éticas e profissionais (Khurana et al. 2020; Spittle et al. 

2015). Em um estudo sistemático observou-se que as interposições precoces e especializadas 

são fundamentais para prevenir sequelas e promover o desenvolvimento a longo prazo.  

      No entanto, a disponibilidade de terapeutas capacitados e treinados para cuidar de neonatos 

pode variar de acordo com o hospital, levantando pautas sobre a desigualdade no acesso aos 

serviços de saúde (Khurana et al. 2020). Em congruência com o supracitado, os autores 

denotam que  todos os bebês em situações de risco devem ter acesso garantido a terapeutas 

qualificados, independentemente do local que esteja internado. Khurana et al. (2020) reitera 

que a proteção cerebral do neonato é uma preocupação central na terapia neonatal, considerando 

os riscos de insulto direto ou indireto no cérebro associados ao nascimento prematuro.  

        Desse modo, observa-se que é fundamental garantir um ambiente de cuidados adequados 

para minimizar a exposição a fatores estressantes que possam prejudicar o desenvolvimento. A 



 

 

179 

discussão em torno dos programas de ingerências precoces que se concentram no 

desenvolvimento após a alta hospitalar e no ambiente comunitário é extremamente importante, 

precipuamente com a participação das instituições que promovem o envolvimento dos pais no 

cuidado do bebê na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal tem mostrado benefícios 

significativos (UTIN) (Craig et al. 2015; Spittle et al. 2015).  

Em concordância com Graig et al. (2015), às mães que são integradas à equipe de 

cuidados da UTIN se sentem mais informadas e confiantes, e que os filhos apresentam melhora 

na saúde e desenvolvimento. Além disso, quando os pais são orientados a reconhecer os sinais 

comportamentais, sociais e físicos de seus bebês, isso pode facilitar o desenvolvimento e o 

progresso cerebral. 

Um  exemplo dos resultados positivos da integração entre intervenções técnicas dos 

profissionais da saúde e a participação ativa dos pais para promoção do neurodesenvolvimento 

cognitivo dos neonatos diz respeito a efeito protetivo que o Método Mãe Canguru (MMC) gera 

sobre as estruturas cerebrais de jovens e adultos que nascem prematuramente, mas, que recebem 

o contato pele a pele com a mãe desde cedo  (Charpack et al., 2022).  

Tais indivíduos integraram um ensaio clínico randomizado que buscou observar os 

efeitos do Método Mãe Canguru versus os da incubadora para o neurodesenvolvimento 

cognitivo dos neonatos estudados, mediante uma análise multivariada dos volumes cerebrais 

de ambos os grupos de bebês sendo um composto por 97 recém nascidos pré-termos expostos 

ao MMC, e outro por 81 recém nascidos pré-termos expostos a incubadoras (Charpack et al, 

2022). 

Constatou-se que, nos adultos expostos ao Método Mãe Canguru após o nascimento, as 

estruturas cerebrais pertinentes à memória, atenção, inteligência e coordenação eram muito 

mais volumosas que as dos adultos expostos à incubadora. Ferreira et al. (2022), reitera que o 

cuidado centrado na família é uma importante abordagem a ser utilizada pela equipe de saúde 

na assistência voltada à promoção do neurodesenvolvimento cognitivo dos neonatos. 

Segundo Ferreira et al. 2022, a intervenção precoce no desenvolvimento cognitivo, 

motor e de linguagem de crianças nascidas prematuramente mostra-se significativamente 

positiva, o que aponta para a necessidade de ampliar conhecimento dos profissionais da saúde 

acerca da sua relevância na promoção precoce do neurodesenvolvimento cognitivo, por meio 

da fundamentação teórico-prática pertinente às suas atribuições técnicas no que concebe a esta 

questão. 

Para além da necessidade de aprofundamento teórico-prático das equipes de saúde no 

que se refere às suas competências em favor da promoção do desenvolvimento cognitivo dos 
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neonatos, é de grande valia também o adensamento do conhecimento acerca das interferências 

provocados pelos fatores socioeconômicos na esfera cognitiva dos recém nascidos. Conforme 

Lucas (2021), os estudos existentes relativos a malnutrição e suas repercussões no 

neurodesenvolvimento cognitivo ainda carecem da rigidez metodológica requerida por um 

estudo científico, apresentam lacunas ou mesmo desconsideram evidências, fatores e elementos 

importantes.  

Por outro lado, o autor afirma ter identificado análises científicas estruturadas 

rigorosamente que apontam danos e retardados consideráveis ao sistema cognitivo de bebês em 

decorrência da má nutrição. Assim sendo, quer seja para reforçar esta última afirmativa, quer 

para contradizê-la, é de suma importância para os profissionais da saúde, sobretudo o assistente 

social, debruçar-se sobre a dimensão socioeconômicas e seus impactos ao 

neurodesenvolvimento cognitivo dos neonatos,  a fim de desvendar possibilidades de 

intervenção.  

É sabido que as experiências durante o período do desenvolvimento cerebral das 

crianças podem influenciar significativamente o futuro delas, tanto de forma positiva quanto 

negativa. Diante disso, Upadhyay et al. (2022), em seu estudo clínico randomizado, descreve 

que a promoção da maturação dos bebês de baixo peso na qualidade da atenção domiciliar é 

extremamente relevante, de modo em que a estimulação e a nutrição adequada nesse ambiente 

possam desempenhar um papel significativo na mitigação dos efeitos negativos do déficit de 

crescimento linear no neurodesenvolvimento. Essas discrepâncias podem ser atribuídas a 

diferenças de contexto, metodologia e características da população estudada. 

No mesmo ensaio, observa-se a importância da estimulação infantil precoce e do 

cuidado responsivo, além da nutrição no desenvolvimento das crianças. A abordagem do 

Nurturing Care, destaca a necessidade de integrar múltiplos componentes, como saúde, nutrição 

e estímulo cognitivo, fazendo com que as crianças prosperem e não apenas sobrevivam. Essa 

abordagem holística apresentada no estudo de Upadhyay et al. (2022), é fundamental na 

promoção do desenvolvimento saudável e do bem estar em todas as fases da infância podendo 

contribuir para a redução das disparidades no neurodesenvolvimento e na promoção de um 

futuro mais promissor para as crianças. 

Assim, é crucial reconhecer a importância da atenção dedicada ao desenvolvimento 

cerebral das crianças desde a primeira idade, garantindo um ambiente favorável para 

estimulação e nutrição adequada. A implementação de estratégias eficazes de cuidado infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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       Após o exposto, tornou-se evidente a importância dos profissionais de saúde na promoção 

do desenvolvimento neurocognitivo em neonatos, destacando o papel crucial da identificação 

precoce de fatores de risco e proteção, orientação aos pais sobre práticas de estimulação 

adequadas e a realização de intervenções preventivas ou terapêuticas quando necessário.  

       A abordagem interdisciplinar e intersetorial foi ressaltada como fundamental, envolvendo 

não apenas profissionais de saúde, mas também educadores, assistentes sociais e outros 

profissionais. A consideração das especificidades de cada contexto sociocultural e familiar foi 

enfatizada, respeitando a diversidade e singularidade de cada criança e cuidador. No entanto, 

foram identificadas lacunas e desafios teóricos e práticos. A escassez de estudos que abordem 

as diferentes dimensões do desenvolvimento neonatal, assim como a carência de modelos 

conceituais e metodológicos integrados, foram destacadas como áreas que necessitam de maior 

atenção e pesquisa.  

         No âmbito prático, a falta de recursos humanos, materiais e tecnológicos, especialmente 

nos serviços de saúde pública, foi apontada como uma barreira significativa. Ademais, a 

dificuldade de articulação entre os diferentes profissionais e setores envolvidos compromete a 

qualidade e continuidade do atendimento, sugerindo a necessidade de aprimoramento da 

coordenação e colaboração interprofissional.  

     Diante dessas questões, o papel dos profissionais na promoção do desenvolvimento 

neurocognitivo em neonatos pode ocorrer por intermédio do Exame Neurológico Neonatal de 

Hammersmith na predição do desenvolvimento cognitivo, na realização de ensaios clínicos 

sobre nutrição pós-alta, Método Canguru e intervenção precoce centrada na família. 
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